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NO RIO 

ft' l a v o u r a 

Apesar «In totem circulado hont«m 

nesta capital r,s lioâlos mais toiroi ln 

•as 'I as conjectura-. niiila absurdas, 

: 'esperando w com Ávida Impaciência os 

j jm-nury. do Uio, as noticias que nos 

| tr-iuxeruiiuis follms do hontem, Incln 

j "ivo o 1'ni:, dn quo extraliinioà oeni-
1 pre os prinelpafis pói l iunores sobro a 

; revolta, proiiuziram verdadeiro logro 

áftslstimos ainda hoje na demonstro" Pcpulavll» paulista, quo mais uma 

da grande o urgentíssima u. ••',•'-.• 'p ! v , ' z l«l«ium>iito acalentada pela 

duile que ha dos lavradores paulistas l " ' r u nV a ( l u snccessos docisivoi para 

•abandonarem a estreita o curta idéia " t , ' r" , i , l aVÜo dessa liiefn «|u« vai tra-

de somente, cultivar o café para eii|. z'-'" ' <-'rt,1:t mais, o desalonto aos 

dar com dedicação do plantio do ee- i ",1>|,Í>S apaixonados o áquollos quo só 

ri aos o legumes. ' i v ' l m 0,11 l r , l l ° osso metralliar dúrrn-

Ho cata nocessldadg do ha muito >'"'! '" ' " , l l , s finw'W eiodito 

se faz sentir, som nun ,,,,,,„,,,,,, „,,-. 0 l l i l int-^rtriailo da nacionalldado bra 

C C N F E R E N C I â 

r."n.»l.l«ATI» M SAI.Ao l>0 TIIF.ATftO Tltl.1-

UAIUS, KM LlíitlOA, A '.!!) UR .'ULIld DK 
18*4,, I'P.1.0 n>oi;.-.-m (JoNatíulEtttrt 
iloat di'i.to Roi>h)iíi;i:s. 

ICiHlrlusão) 
Parecem mo olíec.fivAirteo^o boas e 

salutares '••>',-!:, emanações, derivadas 

j b a mistura nlcool-niti ica que referi. 

I ixtiuguo totaliiiento o ináu cheiro 

eOiie.ideu a 
l llijH IU'.'ÍOS 

ico < pouco, 

iiIriiiB.H, por 

•-embatem o 

quo é usada 

fOlltra o micróbio clwlei 

_ A il.*j> i iiitf l i ' a -ia 

Natureza a fácil | j < - - j ti i: 

com que c j a piM.. a p 

pelo menos, de u nir o? 

vezes invisíveis, que lie 

del i i l e morta! involuciu. 

(,|üatro wzos tom o cholòra dei-la-

rado piicrra ú litirop.» : proloiifoi'1 ts e 

llioiilferas tem ..ido a-suas investidas 

Comiueuioiadas pelo lueto o p?las 

I iiírimas qu > a sua passagem semeou 

nas populações invalidas, tem no ent-

dos quartos habitados o mal ventila-1 tanto esto il<ur.,tl<% vi.-; i siiu e.-siva-

<bs, mio prejudica n nnplrav&d dos i úionto ir diminuindo o cí 

nos diielloa e a altos 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
A W r V l . i S , Unha ? 

BECrÂO I IVRE, l i n h a 
NA PRIMEIRA PAGINA, l inha 

I ( | 1 1 <IM' N I íI i ; i III ;ifí II 

m m 2»í 

I - i furar 

i ! o lln: i 

agora lha prestasse a'ãwWãattwiic*í>Í1 ! i | W W ' 
quo ninguém 

a devida attenc , 
no luomonto actual cila clama com tal Eis as noticias do algum Interessa 

força, impõe-se com tal víõienuia"'tor' í t r a z " n i , s s 0 informado co< lo-

nando patenti) a JnstiVa das suas'exi- S " , ™ " » , 1 ' . 
gencins, o«o nilo attendel-a seria mos-í c a lmar . htUiiem, du-

t iur a mais flagrante Indifrorenca po iu ' 1'tt''"0 t 0 1 ' " " ,1,ft- t f t l T U 0 n o m a l ' 
t̂ orto 5este Estado. 

• ondo da parte as múltiplas causas 
1|uo aflligem a Republica o dolorosa-
inento repercutem ein tedos os 
los do pai», Ri-eanto um mau estar 
geral, principalnvento para as class«s 
(lesfavormidís da fortuna, para quom 
a:: dilltcu<i'lades dn vida assumem aspe-
cto mwOonho, por isso que pelos mo-
dos porque as coisas vfio, fácil é pi"-í 
vAr quo em breve á sua pobreza at inai 
suceederíi a miséria a forno, pondo 
mesmo do parto todas as angustias i-: 
sinistros apppdiensòes quo resultam di-
urna ;<itu3'. 

amnia: 

volta., 

pi mini 

p.,r o 

I 

>',üo anormal erieada do ülnea-: 
ta-s f: do peri.tns, o d,•-•envolvimento 
i!a jmqueim lavoura surge ainda como 
l ima medida quo cuinpro ser seria 
mentfl tomada por iniciativa particiil»" : 

<i pelo » iveruo. r11x• - daria assim um 
liejlo exemplo de patriollc.-i pi evidencia 

Quo ne. ta questfto d-crear elnne-ii 
tos para quo ai.s niorcailos paulistas 
iuVi Oscassoiom os gi-iicros do priuic.ra 
•lOCesaldade, evitando se assim o eleva 
•lio encarcí-imotito los me mo.-, de onde 
resultariam suppiliios incomportaveis 
Jl ira aquelles quo \ ivem dia a (lia 
«onstituem a maioria da sociedad", 
que nesl i que-ta,, s" inspire o Kstr.do 
•do S. Paulo nos criteriosos Hentlmeu-
tos quo o agitaram e ao influxo dos 
quaes agiu n t questão do elemento 
sorvil. 

He então os lavradores paulistas, 
fortemente auxiliado» pelos pudores 
(públicos. i nxorgaram a tromenda 
tcri-e que o futuro traria na MI a mão 
mystei iosa, W) !ü\o cogitassi-m em en-
frentar iiiti..pi,l iniento com o gnivís-
•SIIIIO probl»;ina, procurando, «onfto ro-
•solvel-o do todo, polo menos atteuiiar-
lllio as terríveis consoquoneias qu iiulo 

« l i o eabisse no nosso moio social 

o peso ile unia fataliiiaC.c rjno alon-
guem todos a vista pelo honzont • In-
termino desto novo prj l i lemu tão te 

ineroso e a]uello. e i 

prudência, o patriotis .no. os proprios 
interesses aconselha'flo eoin iii-.[,incia 
e vehemcncia que so não poupem sa-
critlcios li* 'tu es for ,nu para pivparar-
llic uma solução vfflcaa e proveitosa 

At" aqui os I ,vm'ioros paulist.i-.no 
preparo dns s ,ia. iiy p̂,:. „ cultura de 
ceieaes, tnin-s j \inrotnente preoccupa-
dos com uii' j co!/iv,ta que satisfaça as 
exigências f , , .us estabelecinientos 

ruraes. 

P' v i s i> acabar com estti acanha 
monto (fc, vistas, e.sto egoísmo inoxpli-
e a v r ( | a ( . jnaior desenvolvimento 

, liei Ia lavoura, que, se não dá lucros 
eguaes aos do café, é. entretanto, ge-
n e r o s a monto remunoradora dos traba-
lhos " cuidados que 

Tftf m-4M.'.«>) 'Virgoso não perder do 
"\'lsta quo, se ganhar "?i'.nheiro ó uniu 
boa coisa, ganhal-o tri 

•ça 'o o bem estar á 
•ciai ainda é luelhor, porque ás ale-
.griiis de i i itheiisouiar vem juntar-se 
mi júbilo da consciência certa de que 
cumpriu o seu dever cívico. 

Por Vcu lado. deve o governo vol-
tar «ilhos solícitos para as nossas co-
'.Iinns. ind.iiyaiido as causas do -eu 
d ' fallo -.monto, siipprlmindo es-as cau 
is«s o <i\7.' lido com que as colônias en 
íretn lia vereda da prosperidade. 

K' extraordinário o que rn tem des-
poildído p ira o estabelecimento no | ' l l l n _f1' 
Estado da pequena lavoura : no en-
tanto, (dia peiniatu ce como no prin-
cipio, nullii, o, podionos dizcl-o, ainda 
por fundar. 

Não ontrai'4 em grande parto neste 
rntiiiltado deplorável a compra que os 
governos tC-iu foito de faz 'lidas luipi1' --
itaveis para abi e-tabelei er núcleo: o 
loniacs '! 

Está a parecer-nos que sim. Para 
servir a amigos ou a convl gioinii: • 
políticos, o poder publico tem adqui-
ri,lu, por sumiu is avultada-, grande 
<>xtensões do terrenos safaros e (le-
ji.iiipeiif.ios. o que faz com que os eo 
Piiios abandonem os lotes qi:o lhe» Io 
raai distribuídos, apenas nelles locali-
sados. 

E' preciso pôr de parto, ao monos 
por um Instante, a politicagem qii" 
até bojo tem avassaiado o ispir ito dos 
iiomens quesotém revezado na nos' i 
adiuiuistração publica o plocc ler com 
11'meza ile animo, elevação do visías 
o sincero patriotismo. 

lista questão da aliiui ntavão il • povo 
está reclamando todas as utt.'ii;V s. 

Questfto de i-aracti.-i- militu p< 
roso. porque deliu póilo saliir a 
ruiilad* (la fome p i r a as no.--as 
loções, ao governo corro o inipiMÍo. 
dever dn dar-lho prompta e dedica 
audiência. 

['. » população da cidailo, sontíndo-
so mais desafogada, aproveitou-sa den-
sas horas de tranqulllidade r"lat!va o 

.„ ; ; ; • espalhou-so pelas ruas ordinariamenfe 
mais freqüentadas, ou para pequeno» 
labores, on pa ra ' ' ompras«aüs tacções 
a Itoce-sidailen da suosisteocia. 

— o marechal vi presidente da 

Republica, acompanhado do seu a|u-
danto de onlons I " tonente Urasli, M 
sitou hontem <js quartol-? r*e ciiris 
tovaiu.moslranilo saúsiuitissimo pela 
boa ordottt e disciplina quo notou em 
tcil-iv Os corpos da gnariilção d iquelio 
bairro. 

Não restam duvidas de que o At/ ti-

ihilmn j á se acho mei lo iiiliviado das 

uiuniçõ"- que tinha a bordo, o que 

indica quo estas tombou a acabar. 

(i poderosi m açado evidontemente 

e.-tá limito elevado oill h iaçãoó linha 

pri do lluctuação que eonsi-rvou 

meiros dias dá revoKa, 

— I o--oram no" | i' os revoltosoS, ! 

alarmados j,i,|;, grande moi tandnlo (pie 

ile - fazia di.,i iamento pet.i..- v̂ is trinta 

dos anim bovoi-;.-, qu,. contra a von-

tade dos iv poctives prnprietai ios Irans-

portaram p i r a bordo da c*quudia aba-

teram todo ogu l o restante, uiu.is Uno ! 

rezes, o conservando o couro, retirada» I 

apenas as '.i-o-orus. guindaram os quar-' 

tos nas geleiras dos frigorillcos. Con 

íe-seMl que é uma pequena provisão : 

para o povo quo está nos div r.o 

nav ios . . . 

Coutaram nos o seguinte r-.iso : 

Um 11111,11, residente em \icthere' 

tentoii atiave.-sar a baliia, allm de ' 

'.'ociprar nesta eid.ide tliversos ohjiaitos 

(tara uso de r.lla familia. 

Intimado de bordo de um dos na-

vios da f^sqtiadrn. subiu á presença de I 

uni olllcinl armado até aos dentes. 

Iv-te senhor, inui 'o ríspido, nmito 

raivoso, dis o ao moço que se não 

a effecrtiar i viagem, que 

para a ''apitai do Estado e 

um niovimenio para do 

Poi''iiincula e a (lopulação 

ssll i ia te lhoos do ventui a. 

11 i i i i o : . i o \iil,eu a Nietheroy, so-

pitaielo a i11di'ín.ição pela proposta >• 

reuidudo-s<» ;.os didelisores daquelle 

lieroico | .laço do terra biasileira, 

a c r i scenta o 1'ui~. 
Kste i-aso. diTiem, passou-so nos pri-

meiros dias da revolta. 

doente» - iiiè certo ponto, um to 
llico atmospherico, cuja acção pode 
ser benetlea. 

Stíb esto aspecto o so nestas cendi-
(,'Oes, são os v»ç :','. s nitrosos muito 
ercfetiveis ao chloro e ao chloreto de 
cal. 

U m a pequena chavena de anldo ni-
tricô Ililiiiilo e o u t r a d " á lcool mlstu-
rnda dentro de uma tljula (n-ándé, dão 
uma mistnvn njr, «ovo ferver es-

I liontv.llóamente, nem expelllr bolhas 
de gazes rutilantes. Oistribuida por 
dois ou t ros pratos covos 6 siifllciente, 
durante '21 horas , p a r a tlill quar to do 
dimensõen refiiilãres. 

Tèm insistido ultimaMeiUo <n jor-
nae? extvnnreirés '.'.o uso do sulpliato 
de nitrosyie, como dusinfcctantu. 

E' esta rec.oi'a outra conseqüência 
das propriedades luicrobhddas dos va 
pores ile que acabo de vo^feilec. 

O snlpbaio de nut -s,1, b - o compos-
to tom o nome d • cri/stam d'i.i 
i iniiairis c/hcmíii, representa um ncei-
dento mor!i:do o d" i_':'a I ivel no fa 
brico do aei Io sulpliurico. Existem a 

um tempo naquello'c'M's|aos o-nf: , 

clementes dCsle ácido o parte dos quo 

' '.liiiriiJiioni (una a formação do ncido 

] azotico. 

A addição súbita da agua decompõe 

I o sulpliato. produzindo evoluçAo r;v'i-

I do i litnmitue-a de vapoi. s verme 

| Ibos: a humida'!'! atmosphorif.i da o 

i mesmo r<'.sultado, porè-in muito mais 

i lentamente, 

i Tem sido elMnv.ir.oooi empieg.ido 

. nas dosintecções moderadas o a valer. 

— parecendo me, com i "l tção aos quar-

tos habi'ados, qnasj tão iucoiumodo e 

perigoso eomo o rhloio. 

Nas desinfecçies atmospliericas ra-

die.ies *(i.'',r".-i' ee- indilVoronto usar 'Io 

chloro do ehloi > 11 de cal, espertado 

por um ácido, on dos vapores nitro-

sos puros, -porque, qualquer quo seja 

o procedo escolhido dentro o-que iu 

di piei, o resultado será exeellerite, 

contanto quo não sejaoi iiisiilllciuntes 

•ainpo dos seus 
morticínios. 

E 'quo , meu» senhores, contra o eho-
lera levantaram as sociedade^ moiler-
tlu* (nos ointacuios, anitios terríveis 
jiara todos os micróbios (irescntes o 
futuros, obstáculos representados por 
essau forças gigantescas, erystaülnas e 
luminosas, que, segundo lUtem do co-
rehro éu de roraçíio, t t iu por noino — 
a seiencia o a humaiiidado. 

(Quanto peior, quanto peior do que 
todos estes sinistros llugellos, quo nos 
roubam parto da grande famiüa liuiua-
na, não é osso llagcilo inventado pelo 
homem para sen use oselicivo, a a 
que 1'banlan —a guerra V!. . . 

E no omtanto, extranba contradi-
cção !—eiuquanto a guerra anima e «n 
thusiasma o soldado valoroso, quo li 
olla corro, rcvoboudo ou dando a mor 
tu —o eliejeru. es':", phai.tásmá invisi-
Vol o avolumado pela imaginação po-
pular, faz por vcz"S 0:treiuecer os 
mais audazes. 

Não ha já , porém, meus senhores, 
boiu o pousais, logar para me ios pue 
• • i —* o !niu.-'itl" t' o! ' ia o i .1'jicia os 
tóerece. vidlio o deerepito como está ! 

Anua-lo- com os inMh"r"s il .-infe 
et.uites, o.-jiei einol o, pois. a ("'• llrme... 
Talvez (|ue até, primeiro que nos veja, 
o espantem o afugentem e.- mícrebio^ 
'o Aler io o do Carteiro, i ;sa vellia 
guarda dos micróbio. nacionaos ! 

o mm no Mi sno 

Tal ó o lilii!', do !i'ivo romance de | 
que Camillo Eianiuiarion deu as priiui- , 
cias á revista ingleza ( 'osn-njinUton Mu-

ij'i:uo cujos primeiros capítulos i 
a|;paiT'i:ram lios • im o oltiouts iiuunj I 
ros deste periodico Até agora ainda se 
não sabe beiil d" quo modo é quo o te 

planeta dcs.ipparocerá do numero das I „ ../'".íi1. 
coiisii- "rea.liis, O aueter reserva o r'«-u ; 
segredo para os últimos sapituioi., mas, do «ma larga 
ao quo (iiireco, será por moio de um : ''! puxa s • 
choque da terra com um cometa coiuo ! , ! 
o d e l S t l . j c h ã o d 

" quo süccedtírá, fe olfectivrtuleiite ' 
essa colli. ão se elTectuar 

Eis o quo PM.uiiinaiiou nos diz a 
ms se respeito pela bocca de uni dos ; 
personagens do sen rontaie'e 

«A destruição (ia l o n a lesiiltaiú ilu 
combustão da atmo.-phi.-ra. lJurante 
cérca do sete horas, porque w nee.'.--
sario contar com a resistência do - o ! 
meta, haverá lima transformação coii 
tinua du movimento em calor. O liv-
ttroKen'0 e o evii>onirt, combinando e 
com o carbono uo cometa, inliaiuiuar-
se-ão. 

A temperatura do ar olüvar-.-e-á de 
alguns centenares do gráu ; m itos, 
jardins, plantas, florestas, habitai. • -

odlllelc», üldol.is, cldttile.,, lodo /.•.•ri 

cm breve reduzido a cinzas : o mar, 

tu-

S O N E T O 

•Morei Mu 

0:1., f:»rl i 

ho 

l IDP1I pc-Zlir 

(ÍÓ.-'0.S 

Nilo mo O v 

(Ic:'»:1.,"., - por<|M" 

SIM- SOIllpr»! (li! »J 

a c.-tii meiniib" 

{íuittio os c.a-os 

convoniontcs. 

• p,: 

os lagos o os rios comcvarao a fervor: 

lioiuons o animaos, unvoltos no lalit»^ 

abrazador do cometa, morrerão u>s 

phyxiados antes mesmo do serem quei-

i';'«o pedoudo -mp ; puhiwvs 

arquejantes aspirar senão fo«̂ o. 

Ma-: esta combustão gi-ral da hum.i-

nidadu não so elíeetuará simultan<-a-

mento. Medearã um certo espado de 

tempo entre o inifio da catu>^rophc 

o. a sua eonciusáo finai. 

S u a nus.-a latitude fôr a primeira a 

| roceber o primeiro choquo do comet i, 

I ãN|'>r>'uiha'iu>* no vei4o, o tr*»pi''o do 

l Caucur, .'iitnotjos, a filia, l ur'i.--, » 

l ' i r» 'c iae o ií^ypto «i-di.ir - l- ão na li-

nha do c»'lostial ataquo, ao passo quo 

a Austrália, Nova (-'aledi.Miia e OfMi i ia 

| se rã i> niais f.tvoroeidns . Ma-a corii''U-

. (o ti-} Qr p ira dentro da fornalha û-

| r.'|'"a .-•••iá tal como uma tempe>t ido 

j : :M' : vi'»!'Ht i, quo o ri 1 i: t o r r i v l fu-

),acão o íiiai.i foimidavcl a;é do «111• • o 

! tiirbiihi.o qu»! so movi' :n .'"ssaaíiTiieil-

i to no equ u|t»r d<- -I i: it- r ooin uma v 

l locii! nl<. .!•• VM).(»OOkil'iiin-tros p »r hora, 

| rle-en^adí-nr se-á dos Antipo ia • em 

ilireci;áo a i^iiopa, anniquiiaiitio tudo 

! na s i,i pi-14.111. A terra, girando nu 

l)o!d"s, pela trei>ana':ão 
os nari(.'os iÍO.S (-pü.fpf"'i-s p;.i t 
'!•• lhes «xtraliii, com uma ••-.;! 
que dr-ntro dollos po- ,1 1 xióti 
substancia cinzenta em (Jciiju« 
cia V 

Não .se tem experimentado 111 

berculosos a r^j-oiynn dos pulmòos. 
systotna radical, por corto, para 'impar 
as cavernas e dellus expulsar mo< ha-
ilieaniòiito o.i bacillos. 

I'ois não appajot.eu h,i pouco tompo 
propor, coiitr;. 

holera, a ab"i tura, no meio do ven-
fenda, atrav^z da 
ní"Miiio paia fóra, 

nelle ílxar um tubo do borra 
i irrigar por esse moio os <w 

na«s interiores com uma solução de 
buuiiniatto. '!'ef!t'jo-"o oifRrno a «-xpo-
riencia »*m dois doentes quo j r': 
ram, pois fizeram muito mal, o a ope-
ração foi apozar disto mencionada co-
rno Havendo -O'!-» mioada do êxito! 
(V ide Uazciie r, l\ de jaMoi«'o 

do 1*1';;, pa .̂ :»•{.) 

i'oio não está completamente em 
moda a gastro-tomia, oiin a desubs 
tnicyèlo artificial do pyloro, ao qual 
se «» mê UMj oue a<« dedo de uma 
luva demasiado aportada -em câ ò de 
dysp"paia ou do diiatavão estomacal. 

Não são acaso as nevralgias polvia-
nas, as motritts e outras misérias fe 
mininas, consideradas hoje como tor-
nando !!""<"••-:'.ri»\ h ovaryo^omia o ou-
tras «toniias» p.-ion-:,' ainda. 

Pois ainda lia melhor w muitas ve-

a S ü j i & Q o 

TIIKATIUJ S . .Kl.Si: 

vez nesta 

elle theatro 

•r'iíai-mni.'.fe 

Ante-hoiiteii!; |" '• 
, época. . ubiu á scena 
, .1 o, vi-1 a /'-,./-.. O , 

I O d-some-liiio 

I por porte do todos on artistas. 
I (is s enarios, bons. As aputlioosoe 
j desliimlilan!o-' 

(J publico applaudii: e riu a liom 
í rir, o ijue ijuer dizer ijuo a peç i ;:'.'ra-
dou G •- i»i'"lo uicradar. 

rONKIi lTAIt lA lVM-I.CftA 

1111° CONCKHTO. — 1" DE 01 J'i:u 

l ' ' e . a l*.»i>ril r< . 

Syniphoni.i -la .1/ ' 
1'iiantasia dos Jíruj-A 

Waldteu-

.dc 

fe|. 

Valsa h'iinuth-r i.d» n. f transs. 
1'bautiisia da t\uinru, líizef. 
Mazurka A /i',r 'li IM,n, Haia. 

-Minutttto do FnMa f f , Vordi. 
1'rtlutlio do neto da 'J'm-

Ia en!l. 
-Valsa Ltx jiiilitifura, Waldteu-

• —Marcha do Tii<>nlini', î\ \fja^n«r. 

zes ii siniple-
um diaifnosti 
passa «lá poi 
so abra um 
craneo, por 
amor da ai " 

I'" O Ijll 

intuito d" estabelecer 
i e do saber o que se 
• ! utro» basta para que 1 

•nlro, um thorax ou um 
ímpios curió e'ade, por i 

Para 

P í i í m e n á g o 

•I ce-'o Leite I IValr 
do qir 

ont rad 
se chama •7 n/f.< 

I riiiom out. 

pr 

i th 

I "ii eixo, apresentará stieces.iivamen 
ro na e-pe 'itlc e.ão !.:„ vitiu •!••-.«•»». -«••«II.- VI i to na linha do collisão as regiOes ja-
d' vendi • os to servi,;o | eent««, ao owste do muridiano primei 
I » por p< ssoa idônea, 4 „ , ; ramonto anni(|iiilado. l 'ma hora dopoir 

•mrin-tf.i:- as que. se- i U. hi. i ^ . t r i ; l ( h l A l k . I M ; l l l h : i ; l r ( . z 

o lhe aM-nraroin mais j _ Kr iUIV<i. dopei> a d-» Oceano Atlan-

| Foi assim d-^pa-diado o roquorimontí» | tico, depois a da America do Norte, 

» • ; dirijrido á Secre-taria da Justiça pelo | q U 0 entrará mu tanto obliquamerite 

I Compre!ie:ido,rmeiiM •'•nliores, quan ; advogado de Hatataes. Antonio Joa- ; n ; i Z i , n t pi-ri^usa <-in 'o ou seis horas 

to é árido este -ampto, aponas con- quim 1'eruandes de Oliveira, pndindu ! dopoi.-» da l'Yanva, i-to ó, port» do fiai 

! sentido p«»r virtü-lo da fo. /a maior, ( que s,. deeíare qual a verdadeira regra. ! ,|;l í-.,!lisão. 

qu" ni - leva a 1'allar -vos d",l••. j na hypoMv.sM do smpeieão dos tros ; Achando so desta fArma completa-

Kra, p nóm. ssarioque p.i.sa-se-; juizes do paz: i mente envolto o globo terrestre w\ 

ni".-; revi i á- u /S>as inunieões. vi-to j — K-taheiecendo o ^ 11 do art. ^ 1° ! ma-sa cometaria pelo espaço de 7 

landa;- p-rfo o inimigo, t into mais i da lei n . " 80 do rio agosto An lHíei j horas, e revol vendo-se ne.-se gaz in-

| damniníi . jiianto é m oms vi.-ivel. | ((lie ficava stiparimido o i " do art. i cadesconi", correndo violentamente o 

Fui até a a: ;:ente ne.-cHsidade d<? me 12 da lei n.° l i de 21 rio novembro j fl|. |l}l,.(l 0 centro ria deíl igração ; fur 

i demorar so!)re <' -'.e p nii » fundamental riu anno antorior, o qual mandava que. j 

j que. Ingo rieptíis do ser publicado pelos nns casos do suspoição rios tres juizes, 

I joruaes osuinmar io desta cenferencia, 

L"ma corum 

ceza acaba d< 

«t^ferina 

Í-.!1 0> . 

a i suppn 

de união : 

b ) suppr(• s- ão il< 

tlexo na j palavras 

p.,ra touir «o. 

consoante, ou um > 

fez ri^.-appfreer-r • 

' ; si«iipresí'á(> da 

lavras estreiMriieni 

como rntroir rn . n 
<i i supjire .-ão d', 

modifica a eionun. 

e ) as palavras 

pronunciadas do a«-

gem, porém e.-c.i;1 

o < avaicanti. em 

>rámos a caridade 

on trazor nos um 

t i ni,'. lia mais rio 

• i I'' 

C a r v ã o d s r s s d r a 

i Hsereve-nos o rir. .Moura Escobar: 
< A Ein/irrza <!r (ia- r (jlr<,s Mine-

j yip.f. do Taubaté, do propriedade da 
i familia Cintra, está realisanrio sonria-
! i/ens nos terrenos rio sua propriedade, 
no Kuhurbios do Taubaté, o estão tendo 
ivsultarios vantajosos, não sú pura 

Ia f inpieza como paia a seiencia. 

Assevera o mui habilidado geologo 
í Wiil iani ColíJorowoori, gerente daíjuella 
emprega e d ire" í "r das sondagens, quo 
a formação geologica .''o.̂  terrenos of-
t- p eo muita diversidade daqnclla e»' 
tildada no« livros do velho mundo ; o 
mais .-ão de tal importaneia quo con* 

i viria ao govgrno rio H. Paulo mandar 
apiovei'ai- esses estudos, entrando num 
ai'córdo j)i e\i;> nun os proprietários da 

; fabrica, o lançando mfw» ria Commiss&o 
' Oeographica o (ieoiogica cio Kstado sol) 
|a riirocção do notável prcfl sional Or* 
vili" A. lJerby. 

, Nessas peequizas têm sido encontra-
-las camadas de ^-histos betumlnosos 
muiío 'Melhores que aM <lu superflcio 
ria terra, ato avora únicas exploradas. 

Mas o que é de -unima importaneia 
é rjuo, eoinquanto reservado o sobrio, 
o illustro ni-. Caiderowood assevera 
t"r j á encontrado carvão do pedra em 
pequenas camada.', tendo agora indicios 
vehwmentes, quíi^i convicção, de quo 
e ta a penetrar numa iinmensa jaz ida 

í ,1" carvão rio pedra. 

No semblante ,1o operoso industrial 
transluz um quer qu s"ja rio indeseri-
ptive| Katisfacção o sua firmeza nas as-
.-oiçmí-.S não deixam duvidado que está 
rieseob i ta uma importante mina do 

I'. 

pedra i!" ,ia«) 

cornpi"! t j : I M > i \ i 

• i i n' 11 •«. 

ttni'1. r, 
,i quaaUo n.io 

i freiras î-rão 

"•oin sua ori-

moda fran-

M-uiv 

•a parte 

ii iIa \ í . v S o r i i l o 

Cura a Morphéa. 

ssjbilidado rie eu senti a imp, 
cluir num só ri a. 

Como havemos do nos precaver con-
tra o niierobio. se não lizermos o rol 
dos nossos de.-irifectantes possíveis, 
nós quo estamos quasi sem elles, e. sem 
que fabrica alguma nacional se pro-

, , , , . . . j paro para os f a b r i c a r ? . . . 
O cônsul da Italia nesta capital. Se na l'..v ,.i e .ntin-u a fabricação 

poriiu a repatrução das viuvas doso- ,1() iU.i(|„ ^uiphurH-o ou chlorhyririco, 

— » so, em Lisboa, um ou outro curio-
so prepara para .->i ou para a venda al-
gumas de/amas rio kilos de qnaes(|iier 
microbieirias, o que 6 corto é que, se 
rio súbito nos ccomettesso a epirio 
mia. não teríamos, agora, com (|iie fa-
zer lhe face, a cumprirmos á risca 
com todos os mandados da llygiono, 
nesse momento, Verdadeiramonto im-
perai ivo. 

Tendo o poder executivo prohibido. 
ha pouco, em Portugal > desembarque 
do pessoas o fazendas, vindas da lo-
calidades suspeitas, -medida esta quo, 
permitta se-mo dizei o, mer<v.; todo o 
louvor,—poderá até suecerier quo essa 
mosm i salutar o applaudida disposi-
ção riifllculto a entrada, na capital, 
dos riesinfoctantes quo esta não falirj-
ea o do quo tanto carece. Tal é a mi-
séria. senhores, da nossa industria 

chimic.i ! 
Vérie agora o fundado motivo c im 

qu»1 aqui num d-i- passados dominfr ••••, 
ei! l.i-'i:noi a deillciono.'a< ' ividade d<'s-
te pai/, tão desfiiidado dos sons ha-
veres. Sílo-nos necossai ias as cri-es, ' 
meus s1 'iiho!es. para que no fóro inti- j 
mo d i eoiHcinic: i popniar caldi) b'-:n ; 
estas intimas o profun i ssim ;s maguas , 
dos qu" <• trem . ai p lo futuro da I 
nação p rtuguvza. 

I vendo 
phera 

; c.ihiii, 
í «" lia 

jrresse aos do riistricto mai 

zinho; declarou so que vigorará o di-

reito anterior, o qual determinava a 

c »nvocação dos supplentes. para subn-

titnirem os impedidos; segue-se quo. 

na hypofhesn d" sobrevir a circums-

tancia alluriiria, prevalece a primitiva j jJ(.;0S sinistros lampej 

regra rie chamar os inimedia^os c m ! phera osbrazoaria: t .à 

do 

phina Monaio Antonia Sciambra o 

| Mauro Mariantina. 

Ililllicii ir UIIIH | ' 

azenjo u uliantau-| |'or decreto de 2S do soteinliro foi 

coniimmldad© so- | j- 'movido o promotor publico da co 

marca ile Cavacava, bacharel Tliomaz 

tluiTc* Maranlcis Montonoiçro .lunior, 

para a comarca de Una. 

PELO NOSSO ESTADO 

Ha dias, um dos trens ria Mo,;'yana 

(jiló seguia do Amparo para Jaguary, 

apanhou perto desta ostação um preto 

achava na linha, deixando-o 

| quasi morto. 

Com o titulo Itrrrutamentn, refere 

o Jonril 'Io l'<>>'0 do Piracicaba : 

«('oiu o boato malévolo, que se e-pa-

Ihou. de estar aberto o rewutanionto 

nesta cidade, os caipiras fornece dores 

rio viveres [tara o mercado nã » fjaereni 

vir áVidade.» 

votos respectivos 

logar dos que nã' 

afim de servirem no 

possam funccionar. 

K l l x i i * . l í o r u t o 

Cura toda a syphilis. 

enchendo ; 
rio vapores, torrentes 
o das cataractas c(*l( t̂o.-
illuminando o horiz -nto 

ôes e relampagos electricos : o tro 
ão nchoando mais fort<i do quo 
ibilar do vento: a suave hi/i rios pas 
arios riias havendo sirio .substituid 

da afino.-
a t 

>ará em breve coin o ri"bro 
| rio do univeisal anniquilauc-i 
j bora a sorte dos antipodas d 
| vavelmente rio resto do genur 

/ i as paiav 
xo fixo, como 
toda- pertenci 
<j ) substitU'* 
palavras onde 
simples : 

It I .-Uppl̂ s : 
rie «!i'? não m 
nos nas quo t 

/ i todas 
ma origem 
orthograplii 
mais simple 

rier o onucur. -rr<-v• -r .-"-á 
em diante •••>.<vr e / t u r r a r ; 

j ) as palavras terminaria, 
mas (jue sc pronunciam em 
,-aráo a ter ((.-ta ultima <i!t« 

Klll VrZ (It! cmpori-in- i:f. f .->•:• 
/•m/ ort^iii/Oif : 

/c i transformação rio >' ( 

palavr as o em cia to. 

tuani -o desta regra 

M a t u t a n d o 
*ll li lio 

n u 11,11 l , . , „ .,„.., , 

.1 ilo /• nas 
111fl1 • t a |.r 
ni um vai 
palavras d 

eguirrto uni; 
, pi yterin !•< 
As.-im, 

I' ilavrai on* 
iiiuncia. me-
r si-ientillco: 
i uma Iil'.--
i ,-i) forma 

j . ' .ii nipre a . 
revia-.-e cnnr- ' 
-" a de airora 

cio n i r'.1 

"iu na. 
Mis du que se 

• - TI i um hoc 
i.iretc., guar 

li.i' i 
• .rc-i i di' vapnre 
lírasil lia um paijuete que t' 

• ;•. barra de l,i-ii <a vinte o -

paqii"to •'• um dos de maior 

n a rc-
l'un'1' t 

nto, em-
lira pio 

liuinaito. 

• em » nas 

•ilos. Kx'u[i-

riornes em ou 

•i lar acibam 

trance 
de um 

loraes iued 

oin o nia ;or 

; (razes. pelo eNcess 
Vários proprietários de prédios das ; „\ygouio liaven Io 

ruas dr. Abranidies e Santa Isalnd fo-| absorvido ou env 
ram multados em !J0|I)|)0 eadu uni, por i ca|.|,oiio: o t'o"' 
nílo tarem cumprido a intimaçílo do ,,],, seus ead ivei 
delegado du liygiene do distrlcto. 

I Km vez do S Tcni imuiediatauiente 

| consumidos, ser,Io usphj xiados pelos 

SPORT 
. IOCKRY n . u n 

nd"-

ala 

Morreu em Santos o Trinta Ki'<>.•. 

Kis como fala dollo o Dl/n io 'Ir , 
Santos de hontem : 

ntre nós o Trintn lúb>s era co-
nhecido por todos, inclusive p -ia ga- ! 
rotada. quo, ao vc!-o passar, Ile* dava 
enormes vaias. O pobre homem, de 
bengalã » em punho, arropelava se tod-« 
e embalde procurava eíjrrigira descor-
te/ia dos rapazes, que judiavam com 
elle, coitado, que não fazia mal a nin-
guém . 

Tinha a mania das grandezas polí-
ticas; julgava so senador | 
fado, e aquelles quo I 
a monomania tinham 
vil - o di icori er sobre / 
ticos do paiz, in-ulc 
salvador único ri - t a! 
riillle, 

prin 

Realisa-so bojo a 28a corrida dosta 
estação rio Jlippodrorno Paulistano. 

Acreditamos ([iie, sendo ostt um dos 
bons prog.ainr.ias riosto anno, o en-
thusiasmo a concurroncia naria dei-
xarão a desejar. 

Foram rocebirios os for fui ti de 
/}ljt-, conformo havíamos previsto, o. 

Pouco s flVeu o program-
retiradas. 

:os palpites : 
CLryv.li h 

rceno o i entari 

; vem f i 

Li-
finado 

Marso 

,ln 

,1a qu amlo 

•bejo 

í'pide 

; dos 

nias 

i.t. teriamo 

e não de 
info-tar.tes. 

cheirassem ató 
antiseptifos, d-
rii- Toulon o do 
muito para (juc 

!o J/ir/n 
ni a '-om essas 

Kis os HOSSÍ 
Mar/, il 
Kíijftml 
h'l>'» r 
M> <'ia( 
(Ha /-/w< 
Dr 1 h „i 

A:ili 

Fnp 
li .a 
/)-„:> 
Ura • 

intr 

Cai 

r ir . 

\zarc 

A -ham , 
'\/i;fhm. i 
.)[ • ina e 

via 

em m u i t o bò i 

\vUU»,n% Min 
a liç 

/r> 

tlimentavam 
occasião de ou-
i negócios poli 
ndo-se como o 
s a-j situações 

orre.spon leneia riirec.ta com 
paes personagens, dos quaes 

tíuppunha rec ber cartas o telegram 
ma<, que outros forgicavam. 

Chamava-so l)«»ni ngos Gonçalves, 
ora natural da i i i i i za - !ia ha 

muitos ann"., no Ura-»', (jno adoptára 
como sua : ' g!i!hla p-.tri ». 

Foi w-u » ' in t " aqui. n « nnti fo beiv«» 
d i Inferno.' ^frave.-sa Frei (j»i«p«iry. 
onde tovo urna ta ça. Toda a manta 
rie toucinho que eile vendia tinha in 
fahiví Imcnte o peso rio kilot» — ti-
vesse ou não tivo.sso, dahi a alcunha, 
que o íorn »inadebre aqai.« ni S. Paulo 

__ c cm diveimia cidades do norte rio 

, . , j Fstado. 
O sr. Luiz França ria Uessureição | Morreu anU:-li«>ntein ia Santa Ca-a. 

Sobral pediu permissão j.aia prestar j d ' ( i„ t. r ;,a(lCci,li) bastante, o iu 
exumo pejante a capitania ri.» porto l f r h z 

do Santos, afim rio se habilitar para | ] ) p ] x ! x U)|| fi„IO , 
exercer o cargo do roachinista do bar- • 

cos a vp.por mercantes \ 0 ( \ S « » J * 

O sr secretario .Ia Agricuitur.i nian- j 

dou expedir apor ta r i a . 1 , 0 s- K r n t ' 

Seguo hoje para Jundiaby, Campi-

na», Kio-Claro e ramaes d«? !in«tas o . 

J ahú o sr. Hyiíino COrto líeal. um 

dos nossos empregados viajantes. 

A o r ; > t V 

Rua de S. Bento, 

\lol, ü\ 

guando nos f a l t a d o o ciiloreto rie 
1 z inco , fabr ica ! r» i.imos c"ni os detritos 
• • aparas, colhidas nas indo i r i a s qu" 

. trai>aiham o i-espoctivo m e t a l e c,ou o 
j ac id . j mu i i a f c» preparado na Povoa, 
a poucas léguas ri - L i s b o a . 

O sulpliato rio cobro prodnzi o- iainos 
com faciliriad • r e c o r r e n d o ao cobro 
prejudicado e i n ú t i l nos nos os ar-e-
naes o v e l h o s m v i o s do estado. 

Poderiam >< orga isar também, om 
poucos dia-, o fabrico rio chloreto rie 
cal , o até. í a a t o fo - o mister, eom 
o alcatião das fabricas portnguezas de 
g i z illmninanto, poderia p r e p a r a r 
com facilidade g r a n d e copiado phenol 
i m p u r o ruas [ re.-tadio. 

O r a—tendo nós. como temos, toda 
a facilidade na extracção directa do 
enxofre das pyrites naeionaes, e na 

i cornbu tão ou o>tulação rias mesmas 
p y r i t e s p a r a preparação do ácido sul-
pharoso, que o micróbio cholcrico pos-
sa reelumar,—podendo, dentro rio pou 
(•• s «lias, inangurar-so em Lisboa o 

i ! " : - do sulpliato do cobre, o rio 
ehlof to rie zinco, e em duas «emanas 

.ito) o rio chloreto do cal o o rio 
; ac.-l • plicnictr, j á vôdes quo é ou se-
r.i . i';; ' :itc o nosso material de com 

' ile, o quo não no- faltará, graças aos 
nosso» \xcursos, a pólvora especial, 

ve 

/ai' » Drfílir!ioi>, quo hoje reapr 
• não Mzer a l g u m a j)iructa, di 
o vencedor, s e m esforço . 

A ' ha se nesta c a p i t a l o conheci.lr 
cri;id"i' s r . Fernando Schneider, que 
c h e g o u ante-hontem do liio. 

O s r . Schneider vendeu ao estima-
do sportnman s r . dr . Mendes Gonçal 
V- • propt-i' tar io da Ouiuleiaria Con 

CO' '• 1 a e-/ua S-.•///'(/'/»*, do rl aunos, 

1 • tJl>if<bi o Xii>;/a'.;r. 

O Font. Jlrur;/, inscripto uo parco 
K/tra, p a r e c e que nada poderá fazer, 
por achar-se sem preparo . 

Chegaram a rs*a capital os pelnlaris 
lüsturiiante, larza o Afiorga, que jü 

estrearam no Frontão Paulista. 

d" nitrogênio, o 
sido rapiriauií ntc 
enario pelo oxyilo 
:er iuz i rá m a i s tar 
> a cinzas, ao pas 

so quo os habitantes da Ftiropa «,• dai 
Á f r i c a serão queimados v ivos . A bom 
conhecida tondencia rio oxydo de c a r 
bono p a r a a b s o r v e r o oxygenio to rna 
inevitável a morto instantanea p a r a 
os quo so a c h a r e m mais afastados do , 
ponto i n i c i a l da catastrophe.» 

Tal ó a risoriha perspectiva q u e se 1 

offerece aos habitantes desto i n f e l i z 
planeta . Assados v i v o s ou asphyxia 
rios. 

OS CIRUUGIÒKS MODKUNuS 

O chronista f rancez |j. Oautier a a 
ba de publicai numa f o l h a pari.-io ise 
um art igo em quo censura e c r i t i c a a| 
fúria com quo os ciru giões d" n >s •• 
tempo abusam rio bistouri o das s u a s 
terríveis ferramentas op-ratorias. 

E i s o que e s c r e v e o sr. Oautier : 
«Desde que a anestlu^sia permittiu 

r e t a l h a r em todos os sentidos o pa-
ciento sem o fazer g r i t a r , ao passo 
q u e a antisepsia reduzi i ao m i n i m o 
os r i scos immori iatos da coutaminação 
accidental p a r a o opeiador o da > Z/-
infectiun, consecutiva p a r a o operado. 1 

os senhores homorrhagistas não tò.n 
o m i n i m o respeito pela miserável c a r 
no rio açougue, quo nós somos. Sob o 
fallacíoso pretexto d'- quo o pa •i'-nt '. 
adormecido, nada pôde s e n t i r o di' <ju<• 
o licór Vau Swieten so não inventou 
para os cães, s e m a m e n o r prooecupa j 
ção rias conseqüências, p e l a m a i s i n 
signiflcante c í i a g a , quo so poderia c u r a r i 
de outra fôrma (ou quo « ; curaria por 
si só), oii-os qu®, por efiracção de for-1 
ro e m punho , penetram na pello do 
pobre diabo, para nolla inscreverem os 
seus t i fulos rio g l o r i a . N a d a é já .-a | 
grario—nein mosm(> os orgams latimos 
o int.a nos — p a r a esse.; sacriílcadores. I 
cujo fa:;a'i ano ailuciriatorio já não vt-i 
dililculdades, obstáculos n e m e s c r u p u j 
los 

— «A cirurgia franeeza, nunca ro-
cúa», d i z i a m ja no tempo do L í u p u y j 
tren , os grognarán da vivi-secção. 

—Sob a bandeira de L i s t e r (bandei-
ra de gaze phenieada, do curto) d i z e m 
hoje os •-•eus omulos, tudo se p o d e 
ousar 1 » 

E e m testemunho clevsta perigosa 
tenr iencia , 13. Gautier estabelece o se-
g u i n t e inventario rias operações recen-

irurgia o q u e 

\ V O V \ > O í í K 

HLV/-YOHKLlrt mm'i CHf ( -lGU-OS JE VIDAJ 1 

capi ta i . CEftrA l>i; (jiJÓ.UUi) IMl').Ol)í) 

i.\ annl'AI.CI;KC\UK i*J(».000:<j00.000 I 

Hi;c( L'RH Ali 00 IÍSTAUO D E PAULO j 

FKUNANL) OKKVFCS, gerento 

P"ilO foi-II 
Lazareto. 

fr*.|it« 

do port'. 
ouarentena 
stoii nojito d: 

o remodio >e 

vo cinco dias d 

do Lazareto. 

.Iu 
R"s; on I' ram á chama 

do lionteiu, •'>' jurados. 

Foi julgado o proces. 
contra José -Joaquim 

la, na 

instaurado 

não sujeitar 
quarentena 1 

Pergunta-se aííora : 
Oados todos estos ditos, 

rios estes dados : as vinte e sete veze -
que o paqueto toiu entrado no Tejo, 
"S dois têmpora' - violentos que apa 
uhou. a valentia rio conunandanfo, a 
naturalid.i ! • • i pai o .1'- -ua mãi. 

• as mai • eircumstancias, que 
:«-m ii e.ijuiiiamiaute, ? 

Puehem peja «'abeça, que também 
eu pucriej : o, pa1 a mais faeilnemt' 

pronunciado p«.d 
gravas, na posst 
na .Maria da C«j 

Ivsso fac'o de 
Pedro, na 

crime do ft-riue-uto. 
do sua mulher An 

•eição. 

-•vpera de S 
' iuar ilhos. 
M i.fa i u do 

T E f t S A DA B ^ I I I A 

'>'.a da 'J"*-
c o a í o - » 

Extuaççào em 5 L»E ourrmio 

Iiilhetes ó venda na 
A g e n c i a SAMPAIO COELHO 

'•!'• " exees-ivann nie parco nas m-

• •1 çõ'• s, o que a todo o ponto é jus-
iv-l. uma vez que so trata do iu-
i<;õos privadas para Min industrial. 
imp'0-tanto tabiv a de gaz o oleos 

•raos, kerft>s«'!ie, {>arallina e outros 
l'.;-'t"s extrahidos todos dos schistos 
imino^os. vai ser enriquecida com 
s • -sse gi-ando elí.unento de carvão 

• il: a. » 

Foi concedi ! ; , y, ] <i"T<'«o d»» 'Jí) rio 

«'...••(•«•nte, a exo;.oração do posto do 

'•apit.io do <* *•«* ' f o!i"i;>|, pedida 
pelo sr. Cândido Henrique, du S i l v a . 

\s liiia m ••('• E í;ío.:-r:;i'lo.< 

l l i alguns aiinos ainda, os Estados-
I f i i id 'Lri-avaio d . .11 |;io-p. ri l.clo 
i |li',.ule":r l ill''o!ll|l l!'aV"l : os e-íi-. lli'[lt.es 

' d.1- I' i'a- - a ; .1 ' - i a I ,u I) 
"--., i i • i |e Ik;i i f li 'I • niilliõea 

d.- I i!l ir- e ein i-:il de Í7 m.lli*ie^. 

i. inaio an .i i|n" tenuiii'i:i em 
de iiu.ho d I Iiohvq. coiitni 

o •• i — r n . o o /• i !•• ., 1 i r " 
doií.irs approxilll i lai ' •••• 

'.' .li Uo y'; rc. 
clollars. 

• ••• i •>••$•'<( n ' t o •'• 

e. iiisid" ravel, não 

,«r lado <|iio .k 
, hiet o* '• -jiio .so toru íor-

i nado .. uuavadora o quo j á att lngia •> 
"ommereiii o a industria dújuoU') 

Devemos porém notar i|ue estatrans-

*'iinnaerio nos exorei.io.s tluaneoiros 

]i'.ivi'iu nft i só da diminuirão das r--

• .•,.;•.!:• eomo do aie/iuento dan despe-

A famo-M i !-ifn -Mae Kinley rosfrin-

m.ii'- atinfaetorios. 
(j ,!•!.•!»• »••!. |> iri in. havido resta 

•limo foi infelizmente ali-orvido pelo 

! 'no e insideravei da í despezas, 

le.-i-eji-iiiio este ntado por uma 

prod : i£,i!i'l,ide inaereditavel de pensões 

• p i eifia total attiiijtu perto de IHH 

in11i"S de dollará contra X.jl o moii» 

niilli'"'.- em IS'12. 
li ii l--e > o listado não pagava mais» 

l<> ijne lo7 milliõi."' e em lMS i ape-
nas õõ miihõoH e melo. 

listados l.'nid >s. eujas (lospezisí 
militares foram por muito tempo moj 
i.-ralas, e ' ,lh -ranl. p i,-",'e (jiie mal, 

0 momento para elevar durante 
um anno de erise o oreamento da 
ixoerra a 4!l.lild mil dollars e o da 
marinha a :W. 1:17 mil dollars. 

li-tas cifra.-' entram nasdoRpczaa or» 
din.tiias eiijo i • • il auuiiientou notável-
ai • it" diiraiire os (l i t inn» anuos. 

it Tut.il d is jo ies a o m a r é menos 

el v i l i u a 'i r.i.íà i o.i rodil -.ão 

d i d'vi la pulili" i. 

11. \ ii.iiiinu • -' >'•'0». eomo tudo, 
I' •" l.ulo i: • I illipedo I|I10 O total 

is .-• eleve a uma eifra 
niilhõ"s do dollars 

i-I-i• : • de I--I. 
Quanto ao t ' t i! das receitas, elev. • 
• ;i ,;.i'," 'uo:! i .1» no a I !H.;V_''l.tlO J 

1 ,|l 1. - e,.!iira I IT li -11.11110 do anno 
i^ i t i t " I : '' l i l l ' .enea <juo 

' " no'a eoti.• •• • i . duas t ittlidades 
provem d i diuiiiiii: ,ã > do stoei; do 
. u ,, ;,• "l\' - '|ll • . • I di' 11 1 tiJ.l.lOU 

d di os a :i.-,.i-õ.iiiiii. 

li-r • st i-k O" . -i i' i I I p i ' i -:i 
milhões, mas esta em via d" ,s. j"f,i>;.'i; 
•.'•to ilmeuto '• ' i j i e ,i .is inilli 
r ' '"S "-' " 'f'• I - " I I l-sourt» teu I v i 

O sr. Marccllino Anianeio de Moura 
»olieit-'ti a sua exonerarão do eariro de 
presidente do conselho de institicçilo j tcnieiitfí tentadas pela 
do município de Parahyiiuna. O sr. se- i representam uma verdadeira invasão 
crelnrio do interior deu o seguinte des- | dos doiniuius leservados até agora á 
paelio ao i-eferido re pi»" rnenfo: - l're- medieina. 

ju lieado, por estarem anpprimidos os j «IVus náo so «nue^ou j a a tratar 
conselhos. I as enxaquecas o outras cephnleas ro-, dos pedidos já feitos aiitariormento 

U -

. on .MtVI.MIílt 

ioii lion-

italian 

. onde tem c 

S seus dele-1 rios pi>I i'id;.'"S. 
í vir trazer rios p< 

r) do seu iiov 

A Üiroetoria do llvgietH 
tem a seguinte e i " ular 

i <iados de-t i capital: 
. líocomni' ndo v " pie informeis c o m 

urifoneia a esta i Joecto i i i das fabri-
cas existentes lio vos- districto e a 

I que se' refere o ar t . In o. 4 do Re 
içulümonto S mitaaio, o b"in a - ni que 
remettais. acompanliadas fias respeeti-

; vas formulas, amostras dos diversos 
j prodnetos nellas fabricados, allm de 
1 serem submettidos ao oxame do I.abo-
| ratorlo do Analyses (,'hiinlcas.* 

E i l K l i ' « I . ' j I I I . m I U 

6 um depurativo indigenii. 

|). Maria Elisa de Castro tjueirez 
. pediu a adniissilo da orplian l-raocis 
ca Augusta de C.i-iio no "•"iieiario da 
(lloriu. ( (seu roqi i"rimo'i*o foi assim I • ar 

i despachado:—Aguarde vaga, na ordem | dr 
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